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SAÚDE
Governo lança novo sistema de controle do sangue
O Governo do Paraná lançou nesta segunda-feira (02) o Novosht, a nova versão do sistema de controle hemoterápico que tem como objetivo principal o monitoramento das doações e transfusões de sangue feitas nos serviços de saúde do Estado. 
Com fotos

O Governo do Paraná lançou nesta segunda-feira (02) o Novosht, a nova versão do sistema de controle hemoterápico que tem como objetivo principal o monitoramento das doações e transfusões de sangue feitas nos serviços de saúde do Estado. 

O sistema foi desenvolvido em parceria da Secretaria de Estado da Saúde e Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná (Celepar), com tecnologia de ponta e recursos de internet. O lançamento ocorreu no Palácio das Araucárias.

“Desde 2011 a nossa gestão vem valorizando ao extremo toda a hemorrede e o sistema Hemepar. Através desta plataforma, pioneira no país, geramos mais segurança tanto àqueles que se apresentam como doadores como aos serviços”, destacou o secretário de estado da Saúde, Michele Caputo Neto. 

A primeira versão do SHT surgiu em 1989 para revolucionar o processo de controle feito pelos hospitais e bancos de sangue na época, que emitiam boletins diários e mensais feitos à mão. Com esta nova versão, os profissionais que atuam na área poderão fazer o controle e acompanhamento das doações e transfusões realizadas pelos serviços de hemoterapia e serviços de saúde do estado do Paraná, de forma mais aprimorada.

O coordenador da Vigilância Sanitária Estadual, Paulo Costa Santana, destaca que o sistema também vai ajudar na fiscalização que garante a segurança do sangue e hemocomponentes ofertados nas transfusões sanguíneas, evitando riscos ao paciente.

“Ele evita a utilização do sangue de forma clandestina, garante a qualidade de todo o ciclo do sangue e disponibiliza dados para que possamos fazer análise estatística, o que facilita a detecção de casos de doenças transmitidas por sangue”, afirmou Santana.

TECNOLOGIA – O sistema é inovador no país e traz uma série de novas características que facilitam a vida dos usuários, tais como um link direto com o site da Anvisa para notificações de reação transfusional; acréscimo da informação nome da mãe e documentos, reduzindo o número de homônimos; e uma ferramenta para consulta de doadores impedidos em coletas externas, onde não há conexão com a internet ou em casos de contingência quando há falhas.

O presidente em exercício da Celepar, Lucio Alberto Hansel, destaca que a plataforma foi construída pensando em ser fácil e de livre a cesso, a fim de ajudar as ações da saúde para aumentar a segurança e o controle de toda a rede hemoterápica do Estado.

“As inovações tecnológicas no Novosht são enormes. Agora, é possível acompanhar todo o itinerário do sangue. Além disso, o sistema permite diferenciar doadores usuários daqueles que possuem certa assiduidade, oferecendo vantagens aos que praticam com frequência a doação”, salientou Hansel. 

HOMENAGEM – O evento de lançamento da plataforma contou ainda com uma homenagem a um doador e um receptor, personagens reais da Rede de Sangue do Paraná. 

Foram homenageados o bombeiro de 42 anos, Victal Fernando de Moraes, doador, e o estudante Heitor Santos Sampaio Peres, de apenas 10 anos, que necessita de transfusões sucessivas. Victor doa sangue há mais de 20 anos, mesmo sem saber para quem. Hoje ele conheceu um dos beneficiários.

“Doar sangue é um dever de qualquer ser humano. Com este ato humanitário podemos ajudar mais até do que imaginamos. A sociedade de hoje não têm mais espaço para sermos individualistas, precisamos pensar e agir pelo próximo”, afirmou Moraes. 

Simone Sampaio, mãe de Heitor e enfermeira que trabalha no Hemepar, emocionou-se ao encontrar o doador que tem ajudado na saúde se seu filho e disse não ser possível mensurar a gratidão que sente. “Este ano meu filho completou 10 anos. E isso só foi possível graças a este gesto de amor. O sangue de cada doador é a realização dos pedidos de mães como eu. Quanto mais gente doando, mais e mais vidas podem ser salvas”, disse Simone. 

CARTEIRINHA – Outra novidade do sistema é a certificação de doador. As pessoas que completarem três doações consecutivas podem imprimir o documento pela internet. 

O formato do documento também mudou. O que até então era do tamanho de uma folha A4, passa a ser no formato de um documento de identidade, com identificação pessoal. 

“Este novo formato dará ao doador muito mais controle e condições de continuar doando com segurança. Para o serviço é uma importante ferramenta de controle, pois muitas as vezes as pessoas querem ajudar mas tentam doar antes do prazo mínimo necessário”, salientou Caputo Neto. 

HEMEPAR – Dados preliminares mais recentes do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Paraná mostram que, este ano, o Paraná registrou cerca de 400 mil tentativas de doações, as quais resultaram em aproximadamente 200 mil coletas.

Para o diretor do Hemepar, Paulo Hatschbach, a nova edição do sistema “aperfeiçoou o que já era bom”. Ele destacou que o Paraná, atualmente, possui sete bancos de sangue: dois públicos, sete privados vinculados ao SUS e um completamente privado, e que todos precisam conversar entre si. 

“O Novosht é um sistema que vai interligar todos os bancos de sangue do Estado. Com ele poderemos, por exemplo, evitar que um doador inapto em um banco possa se cadastrar em outro. É um cuidado com doadores e todos os receptores que garante a qualidade do sangue a toda a população paranaense”, enfatizou Hatschbach. 
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